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Objetivos Gerais 
Apresentar como se dá a crítica aos signos representativos na filosofia rousseauniana e, por 
extensão, o modo pelo qual o problema da civilização se exprime na crítica à sociedade 
ocidental.  
 
Objetivos Específicos 
Acompanhar nos textos do filósofo, os desafios e dilemas a partir dos quais se constrói o 
pensamento rousseauniano como exigência de saída da dimensão de alteridade. 
 
 
Ementa 
Propiciar uma reflexão sobre ética e política a partir do pensamento de Rousseau bem como 
seus interlocutores, por meio da análise de alguns textos clássicos e apresentar a tese central, 
em cujo núcleo o mundo político surge como vontade e representação. 
 
Conteúdo programático 

1. Faculdades virtuais e imaginação 
2. Sensações representativas e sensações físicas: signos ou imagens 
3. Linguagem figurada e representação 
4. Ego narcísico e “opinião pública” 
5. O pressupostos da articulação entre a linguagem e a política 
6. Da crítica à sociedade ocidental à música como paradigma. 
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